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O 
apelido de Ana Gaúcha não 
esconde o vínculo com o 
estado onde nasceu, o Rio 
Grande do Sul. Entretanto, 

o Distrito Federal foi, aos poucos, 
tomando conta do coração de Ana 
Paula Marques. Moradora da ca-
pital federal há 11 anos, orgulha-
se de ser multicampeã mundial 
de vela. Um dos desejos no espor-
te era representar tanto o quadra-
dinho quanto Porto Alegre nos Jo-
gos Paralímpicos. A modalidade, 
porém, foi retirada do programa a 
partir de Tóquio-2020. Apesar dos 
pesares, o sonho se tornará realida-
de em Paris-2024, mas no haltero-
filismo. Mostrar força, inclusive, é 
marca registrada da protagonista 
do oitavo capítulo da série Équipe 
Brasília, especial do Correio sobre 
os personagens da cidade no me-
gaevento em solo francês.

Aos 20 anos, sobreviveu a uma 
tentativa de feminicídio cometi-
da pelo ex-marido. Inconforma-
do pelo término do relacionamen-
to, sacou uma arma de fogo e dis-
parou dois tiros nas costas da jo-
vem. Paraplégica em decorrência 
da agressão, a gaúcha teve Brasí-
lia como escala frequente duran-
te o processo de reabilitação, no 
Hospital Sarah Kubitschek, onde 
também teve os primeiros conta-
tos com o paradesporto.

“O esporte salvou a minha vida, 
me livrou de entrar em depressão 

e querer desistir de tudo. Foi algo 
que me trouxe de volta, após um 
episódio que transformou minha 
vida. Um dia eu pegava condução, 
andava para cima e para baixo e, 
depois, tive limitações com a defi-
ciência. Mas o esporte me mostrou 
que a vida continuava e que mes-
mo na cadeira de rodas eu poderia 
seguir”, compartilha ao Correio.

Ana resolveu se mudar para o 
DF por influência de um amigo 
atleta, que a recomendou clubes 
paralímpicos para inseri-la no al-
to rendimento. Na busca pela mo-
dalidade que faria o coração bater 
mais forte, tentou basquete, corri-
da de cadeira de rodas, aventurou-
se no tiro com arco e na natação até 
encontrar o grande amor: a vela.

Após iniciar os treinos em 2014, 
a gaúcha frequentou campeona-
tos e viu os resultados aparecerem, 
com direito ao reconhecimento 
de conduzir a Tocha Paralím-
pica nos Jogos do Rio-2016. 
O primeiro pódio foi em 
2017, com prata no Mun-
dial da Holanda, mas o 
ápice foi na edição se-
guinte, quando se tor-
nou a primeira brasi-
leira campeã mundial 
de vela adaptada.

Enquanto manti-
nha o preparo, as visi-
tas à academia a levaram 
a outra paixão: o levanta-
mento de peso. “A vela pe-
de muito condicionamento 

físico, porque são várias regatas em 
dias consecutivos. Nisso, conheci o 
halterofilismo como esporte, em 
2016. Comecei a treinar para isso, 
fui tendo bons resultados e peguei 
gosto”, detalha Ana.

A escolha de competir nos Jo-
gos Paralímpicos no halterofilis-
mo também passa pela retirada 
da vela do programa paralímpico. 
A modalidade nas águas foi consi-
derada como sem alcance interna-
cional suficiente para justificar a 
permanência. Então, Ana, mesmo 
sendo a terceira no ranking inter-
nacional, sequer teria a chance de 
participar do megaevento. Ainda 
assim, as duas modalidades têm 
lugar no coração da atleta.

“Me apaixonei na primeira vez 
que velejei, é o que eu mais amo 
fazer, mas o halterofilismo é uma 
paixão diferente. Hoje, deixei a ve-
la mais como um hobby, até por-
que o halterofilismo me deu con-
dições melhores financeiramente 
e também pela situação das Para-
limpíadas. É difícil ter que escolher 
um, acho que os dois me comple-
tam”, relata.

O peso do sonho

A preparação para garantir um 
lugar em Paris começou em 2022. 
Mesmo com o ciclo mais cur-
to, pois Tóquio-2020 aconteceu 
em 2021, devido à pandemia de 
covid-19, Ana só entrou na clas-
sificação internacional faltando 

dois anos para a atual edição. 
Apesar de treinar há mais tem-
po, novos atletas como ela não ti-
nham ranking, pois não podiam 
entrar nas competições.

A oportunidade surgiu em 2022, 
quando abriram novas inscrições, 
e a gaúcha abraçou. Tornou-se a 
brasileira mais alta na classificação 
da categoria até 55kg e conseguiu 
entrar na nota de corte paralímpi-
co, para as 10 melhores. Ciente do 
que passou, dosa as expectativas, 
mas se permite sonhar.

“Meu maior objetivo é subir no 
ranking. Eu me classifiquei na 7ª 
posição, a meta é entrar no top-5. 
Quem sabe vem algo melhor, não 
dá para deixar de mirar alto. Como 
aqui todo mundo começa do zero, 
sem vantagem para ninguém, tudo 
pode acontecer”, analisa.

Embora não abra mão das raí-
zes do Rio Grande do Sul, a gaú-
cha se considera uma brasiliense 
de coração. “Lá é muito frio, chega 
dói, aqui é melhor (risos). Não pen-
so em voltar para o Sul, nem no fu-
turo, quero ficar em Brasília, com 
certeza. Hoje posso dizer que me 
sinto brasiliense”, discursa.

Em Paris, pode garantir a ter-
ceira medalha do Brasil na moda-
lidade e repetir Mariana D’Andrea  
(ouro em Tóquio-2020) e Evânio da 
Silva (prata no Rio-2016). A jornada 
de Ana começa em 5 de setembro.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

Ana Paula Marques é a gaúcha mais brasiliense dos Jogos Paralímpicos. Moradora da capital há 11 anos, sobreviveu a uma 
tentativa de feminicídio que a deixou paraplégica, tornou-se multicampeã da vela e encontrou novo rumo no halterofilismo

Na base da força
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atleta, que a recomendou clubes 
paralímpicos para inseri-la no al-
to rendimento. Na busca pela mo-
dalidade que faria o coração bater 
mais forte, tentou basquete, corri-
da de cadeira de rodas, aventurou-
se no tiro com arco e na natação até 
encontrar o grande amor: a vela.

Após iniciar os treinos em 2014, 
a gaúcha frequentou campeona-
tos e viu os resultados aparecerem, 
com direito ao reconhecimento 
de conduzir a Tocha Paralím-
pica nos Jogos do Rio-2016. 
O primeiro pódio foi em 
2017, com prata no Mun-
dial da Holanda, mas o 
ápice foi na edição se-
guinte, quando se tor-
nou a primeira brasi-
leira campeã mundial 

Enquanto manti-
nha o preparo, as visi-
tas à academia a levaram 
a outra paixão: o levanta-
mento de peso. “A vela pe-
de muito condicionamento 

“O esporte salvou a minha 
vida, me livrou de entrar 

em depressão e querer 
desistir de tudo. Foi 
algo que me trouxe 

de volta após um 
episódio que me 

transformou”

Ana Paula Marques, 
halterofi lista

Giro esportivo

Tênis Chama paralímpica Surfe Fórmula 1 Tênis de mesa Ciclismo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Justin Tallis/AFP Aaron Hughes/World Surf League John Thys/AFP WTT/Divulgação Divulgação

Bia Haddad perdeu a final do 
WTA 250 de Cleveland para a 
americana Mcartney Kessler, por 
2 sets a 1 (parciais de (6/1, 1/6 e 
5/7). Agora, a brasileira direciona 
o foco para o US Open. 

Apesar da chuva, foi acesa a 
chama, em Stoke Mandeville, 
na Inglaterra. “Encharcado, mas 
orgulhoso de iniciar o revezamento 
da Tocha “, disse o presidente do 
Comitê, Andrew Parsons.

Prata em Paris-2024, a gaúcha 
Tatiana Weston-Webb foi vice da 
etapa de Fiji da WSL e garantiu vaga 
no Finals, de 6 a 14 de setembro, em 
Trestles, na Califórnia. No masculino, 
o país avançou com Italo Ferreira.

Lando Norris é o pole position do 
GP da Holanda, hoje, às 10h. Max 
Verstappen largará em segundo 
e Oscar Piastri em terceiro. Lewis 
Hamilton será o 14º após punição 
por atrapalhar Sérgio Perez (4º).

Giulia Takahashi e Henrique Noguti 
são campeões por equipes mistas 
do WTT Contender de Lima. Os 
brasileiros bateram, por 3 sets a 1, a 
dupla formada pelo francês Vincent 
Picard e pela chilena Paulina Vega

Lucca Marques (E) encerrou jejum 
de 42 anos do Brasil sem pódio no 
Mundial Júnior de ciclismo de pista. 
Aos 18, faturou prata na China e 
recolocou o país em evidência após 
o ouro de Mauro Ribeiro, em 1982. 


